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•      Modelos de previsão numérica de tempo têm apresentado um grau 
de discrepância considerável na previsão da precipitação sobre a região 
Nordeste do Brasil. 

• Em João Pessoal-PB, um Disturbio Ondulatório de Leste (DOL) 
ocorrido entre os dias 27 e 28 de junho de 2012, provocou instabilidade 
significativa sobre a região favorecendo totais pluviomátricos acima de 
150 mm. De acordo com a climatologia, a precipitação média do mês de 
junho para João Pessoa-PB é de 350 mm/mês (INMET). 

•      A chuva intensa provocou inúmeros pontos de alagamentos e 
deslizamentos e, consequentemente, sérios danos materiais e 
humanos.
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 O Modelo Eta apresentou dificuldade em prever localmente a 
intensidade da chuva ocorrida em João Pessoa. No entanto, 
tomando-se a região como todo, o modelo conseguiu capturar bem o 
evento.

 A previsão com 48 horas de antecedência foi a que obteve um melhor 
desempenho, tendo em vista que o Eta posicionou melhor o sistema.

 O modelo subestimou a intensidade da precipitação em todos o prazos 
de previsão (24, 48 e 72 horas), gerando um total de apenas 50 mm, 
enquanto que o total observado foi de mais de 150 mm.

 O evento teve influência de sistemas de larga escala.
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   Verificar os fatores que impulsionaram a formação do DOL. 

     Analisar o desempenho do Modelo Eta Nordeste, na previsibilidade 
do evento extremo de chuva ocorrido em João Pessoa-PB (27 e 28 de 
junho de 2012).
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•  Saídas do modelo Eta Nordeste com resolução horizontal de 10 km;

• Dados observacionais – MERGE;

• Imagens de Satélite – GOES12;

• Dados de Radiossondagem próximo da área de interesse.

A partir destes dados foi feita a comparação entre a previsão do Modelo 
Eta e os dados observados.
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 Presença de calor e umidade nos baixos níveis da atmosfera, assim 
como movimentos verticais ascendentes em toda a área. Fatores 
primordiais para formação de convecção.  
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 O modelo gerou acumulado significativo para toda a faixa leste do 
Nordeste, em todos os prazos de previsão.

 A previsão de 48 horas apresentou precipitação significativa (50mm) no 
leste da Paraíba e Sudeste da Bahia.

 Os acumulados observados (MERGE) ficaram acima de 140 mm no 
leste da Paraíba. 

Figura 4 – Precipitação acumulada a partir das 12Z do dia 27 de junho até as 12Z do dia 28 
de junho de 2012. Previsões do Modelo Eta 10km para os prazos de a) 72, b) 48, c) 24 horas 
e d) Dados observados - MERGE.

Figura 1 – Cartas sinóticas do dia 28 de junho de 2012. a) Superfície, b) Baixos níveis, c) 
Níveis médios e d) Altitude. 

Figura 2 – a) Imagem do satélite GOES12 às 12Z. b) Representação gráfica da 
radiossondagem da cidade de Recife-PE para o dia 28 de junho de 2012 às 12Z. 
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Figura 3 – Omega em 500 hPa para a) 72 horas, b) 48 horas e c) 24 horas.  
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